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 Os recursos do FPS do Município de Teutônia são aplicados de 

acordo com a Política de Investimentos, atendendo a Resolução 3.922/2010 e 
as disposições da Portaria 519/2011, e também, considerando os fatores de 
risco, segurança, solvência, liquidez e transparência.  

 

 O Comitê de Investimentos visa alocar os recursos financeiros em 
produtos e ativos adequados ao perfil e às necessidades atuariais do Regime 
Próprio de Previdência Social (RPPS) do Município de Teutônia. Buscando as 
melhores estratégias para superar a Meta Atuarial Anual correspondente a 
6% (seis por cento) acrescida da variação do INPC (Índice Nacional de Preço 
do Consumidor). 
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 O presente relatório tem o objetivo de apresentar de forma clara e 
detalhada as informações relativas à carteira de investimentos do Fundo 
Próprio de Previdência Social (FPS) do Município de Teutônia, evidenciando 
detalhadamente a rentabilidade dos ativos, a comparação com a meta 
atuarial, entre outros indicadores. Informações estas que são de suma 
importância para devida análise e controle dos gestores, diretores e 
conselheiros do Fundo. 

 

 As informações utilizadas neste relatório são obtidas pelos extratos 
oficiais das instituições financeiras em que o RPPS aloca seus recursos, 
legislação pertinente, e demais documentos pertinentes ao mercado 
financeiro e econômico. Este relatório refere-se ao 2º trimestre de 2018, 
compreendendo os meses de Abril, Maio e Junho, e possui data base de 
29/06/2018. 
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Análise Macroeconômica 

 

EUA 

 Nos EUA, as tensões comerciais tiveram nova deterioração, com o governo americano 
anunciando a imposição de tarifas de 25% sobre a importação de US$ 50 bilhões em produtos 
chineses. Sobre a política monetária, conforme esperado, o Fed1 elevou a taxa de juros de curto 
prazo em 25 bps, para um intervalo entre 1,75% e 2,00%. Em geral, o balanço de riscos foi mantido, 
com destaque para o crescimento econômico sólido, com bons números do mercado de trabalho, 
recuperação dos gastos das famílias e do investimento privado. O que chamou a atenção foi a 
sinalização no comunicado de que o Fed está migrando para uma posição mais neutra da política 
monetária. 
 Outro foco foi o conteúdo do relatório de projeções do Fed, no qual a mediana da taxa 
de juros para 2018 subiu de 2,1% para 2,4%, corroborando para o cenário de mais duas altas de 
juros esse ano, perfazendo um total de 4 em 2018. Em relação aos dados de atividade, tivemos 
desempenho misto na economia americana. A leitura final do PIB do 1T18 foi revisada de alta de 
2,2%, na segunda prévia, para 2,0% (T/T, a.a.). Sobre os números de inflação, o núcleo do PCE2, 
principal medida acompanhada pelo Fed, avançou de 1,8% para 2,0% (A/A) em maio, atingindo a 
maior taxa desde abril de 2012. 

 
 

 
 
Fonte: Boletim RPPS – CAIXA –  Junho 2018. 
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BRASIL 
 No cenário doméstico, os indicadores divulgados em junho refletiram o impacto do 
choque de oferta causado pela paralisação dos caminhoneiros nas ultimas semanas de maio. O 
choque terá efeitos diretos e indiretos que já começaram a se materializar na economia. Os 
preços, tanto no varejo como no atacado, foram fortemente pressionados ao longo de junho por 
conta do desabastecimento de alimentos e pela alta no preço dos combustíveis. Os indicadores de 
confiança continuaram a arrefecer, refletindo os impactos indiretos da greve. No caso da variação 
dos preços, os efeitos devem se dissipar nos próximos meses. Porém, em relação à atividade, 
parte dos efeitos será temporário, como no caso da indústria, mas outra parte, ligada a serviços e 
à confiança, terá efeitos mais permanentes na economia. 
 Em junho tivemos também o encontro do Conselho Monetário Nacional (CMN) que 
além de reafirmar as metas de inflação de 2019 (4,25%) e de 2020 (4,00%), definiu a meta para 
2021 em 3,75% em uma decisão que, de certa forma, pode ser considerada como uma surpresa 
para parte relevante dos participantes do mercado. A decisão representa amadurecimento do 
sistema de metas de inflação do Brasil, na medida em que aproxima o país de algo mais próximo 
do praticado em países emergentes semelhantes. No entanto, pode não ter o efeito de reduzir as 
expectativas de inflação no horizonte da nova meta devido à elevada incerteza. Por fim, o BCB 
divulgou em junho o RTI do 2º semestre de 2018, documento no qual a instituição reduziu a 
projeção de crescimento do PIB de 2018 de 2,6% para 1,6%. 
 
 
  
 

Fonte: Boletim RPPS – CAIXA – Junho 2018. 
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 Sobre a inflação o IPCA acelerou de 0,40% para 1,26% (M/M) em junho. O resultado foi 
puxado, principalmente, pela alta no preço de Alimentação no domicílio. Apesar da maior variação 
na margem, os dados continuam mostrando que a dinâmica do IPCA segue favorável a despeito 
dos choques, que se dissiparão nos próximos meses. O IPCA acumulado em 12 meses deve 
permanecer próximo da meta de 4,50%, desacelerando para 3,90% em dezembro. 
 
 No âmbito fiscal, a Comissão Mista de Orçamento (CMO) aprovou em junho o relatório 
preliminar do Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias (PLDO). O projeto prevê meta de déficit 
primário de R$ 139 bilhões para o governo federal em 2019. Para 2020 e 2021, a meta indicativa é 
de déficit de R$ 110 bilhões e R$ 70 bilhões respectivamente. No que se refere à política 
monetária, na reunião do COPOM, o Banco Central do Brasil (BCB) manteve a Selic estável em 
6,50% e se absteve de apresentar sinalizações futuras para a taxa de juros. 
 
 
  

Fonte: Boletim RPPS – CAIXA – Junho 2018. 
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Renda Fixa 

 Frente a persistência do ambiente econômico mais desafiador - antecipação da 
volatilidade decorrente das incertezas do processo eleitoral e o cenário externo menos favorável 
aos emergentes - o governo brasileiro atuou ativamente nos mercados de juros e câmbio, tentando 
amenizar os altos níveis de volatilidade. No mercado cambial, o BACEN aumentou as vendas de 
swaps cambiais de forma que segurasse a cotação, que fechou o mês indicando uma desvalorização 
do Real de 3,18%. No mercado de títulos públicos se fez necessário uma intervenção do Tesouro 
Nacional que criasse referência de preços para o mercado, quebrando a dinâmica de aumento dos 
juros de longo prazo, através da atuação de leilões extraordinários de venda e compra de títulos 
junto ao mercado. 
 Apesar do resultado positivo de 0,12% em junho o IMA-Geral, que reproduz a variação 
da carteira dos títulos públicos em mercado, apresentou em grande parte do mês rentabilidade 
acumulada negativa. Como esperado, os títulos de longo prazo, mais sensíveis ao cenário 
econômico, sofreram as maiores perdas. O IMA-B5+, que reflete a carteira das NTN-Bs acima de 
cinco anos, recuou 1,08% e o IRF-M1+, que indica a variação dos prefixados com prazo acima de um 
ano, -0,15%. Vale destacar que a rentabilidade acumulada do IMA-B5+ no ano, que era a maior 
entre os índices do IMA, com 6,06% em abril, retrocedeu e agora atua no campo negativo, -0,71%, 
corroborando a desconfiança dos investidores em relação ao ambiente econômico. 
 

 

 
Fonte: Boletim ANBIMA – Renda Fixa  - Relatórios – 10/07/2018 
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 Os sub índices de menor duration, IRF-M1, que indica a variação dos prefixados 
com prazo até um ano, e IMA-B5, que reflete a carteira das NTN-Bs até cinco anos, 
apresentaram ganhos de 0,54% e 0,45%, respectivamente. Apesar dos resultados positivos no 
mês, o sub índice IMA-B5, apresentou fortes perdas ao longo do período e só reverteu a 
rentabilidade negativa acumulada no mês na última semana de junho. 
 
 Indo na direção contrária do mercado os sub índices que compõe o IDA Geral, que 
representa o segmento de títulos corporativos, registraram variação positiva em junho, 
recuperando parte das perdas ocorridas em maio. O IDA - IPCA ex-Infraestrutura, composto 
pelas debêntures em mercado que não possuem isenção fiscal, obteve o maior retorno 
(0,77%), refletindo o menor custo de oportunidade dos investidores diante da expressiva 
queda da meta da Taxa Selic nos últimos meses. 
 
 
  

  

 

 Fonte: Boletim ANBIMA – Renda Fixa  - Relatórios – 10/07/2018 


